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F oi deocoberto no Brejo da Madre de Deua um cemitério pré-bislóric:o pelo al'queólogo Marcos Albuquer. 
que elo Setor de Arqueologia da Divisão de Am.ropolo gia Tropical do Instituto tfe Filosofia e Ciências H uma ... 
nas, da Universidade Federal de Pernambuco. Além de ossos humanos foram encontrados objetos fabrica .. 
dos em pedra..._ com idade aproximada de três mil anos. 

A cavern a. de~ccberta. após as es
cavações que só chegaram a atingir a 
profundidade de 50 centimetros, deixa. 
ver bem claro que o local ocupado por 
ind1v1duos pré-históricos serviu primei
ro como um sitio habitacional e poste
riormente como cemitério. 

VALOR JUSTO RICO 

A descobet·ta do Brejo da :Madre de 
Deus é import:mte, na. seqüência de es
tudos das rotas de migração realizadas 
por gmpos pré-históricos 3<1 Brasil e, 
ainda serve de subsidio aos trabalhos 
levantados pelo Setor de Arqueologia da 
UFP, dividido em duas partes distin
tas: Arqueologia. Histórica e Arqueolo
gia P ré-Histórica. 

Ã primeira. parte - .Arqueologia 
Histórica - visa levantar um esquema 
de toda a. área ocupada por holandeses, 
enquanto a segunda - Arqueologi:\ 
Pré-Histórica - estuda não somente os 
locai-; cujcs vestigios comprovam a pre
sença do europeu no Nordeste m as, o 
contato do europeu com os ind!genas. 

Paralelo ao estudo arqueológico es• 
tá. r;eudo feito um levantamento fitogeo
g ráfico pela pesquisadora. Vereda Luce
na, auxUlar do arqueólogo lla•coa Albu
querque. 

Todo o materia l encontrado Serf. 

submetido a uma. análise de Carbono 
14, enquanto as buooas prosseguirão du
rante 30 dias até conclusão do trabalho 
para oficialização da descober~. 

.F:SCA V AÇOES 

Em terreno de poeira e pedras, en
tre os m eridianos 36 e 37 graus-oes
te e O'l paralelos de 8 c 9 graus-sul, 
foi localizada a ca.\·erna pré-histórica. 
Todo o material encontrado revela a 
presença. de lndiviàuos de estatura me
diana - o fémur mede cêrca de 35 ccn~ 
t metros - e que utilizavam utensilios 
fabricados de pedra bruta correspou~ 
dendo ao primei!., estágio da. humani~ 
dadc, periodo da p.:!dra lascada.. 

Nas paredes da cave•na. estão gra.
' 'ados desenhos representando animais 
como testemunho do d ia-a-dia do ho
m em p1·6-histórlco, que dividia o seu 
tempo entre a s caçadas e a confecção de 
t õsco ma terial para o seu uso e defesa. 

Diz o pesquisador Marcos Albuquer
que que 30 dias no campo correspon
dem a 90 dias em laboratório quando é 
t eita a seleção das peças encontradas. 
a nálises e restauração. 

Pot• todos os cantos da. sala ocupada 
pelo Setor de Arqueologia são encon
t •a das pe!.:a"' s ntigas : uma. urnA. funerá-

I rla usada pelos indtgenas - tupi-gua .... 
rani - datando de 1350 depois de Cris 
to, grande quantidade de material fab1i~ 
eado em pudra correspondendo aos di· 
versos eatágioo de grupos Jlrti-ltlstóric~ 
no Not'deste, desde o perlbdo da pedra 
lascada ao da pedra. polida. 

OUTRoS SETOr.ES 

O tempo do arqueólogo Ma rc.-os Al
buquerque é dividido ent1·e o levanta
mento de sitios hist6ricoa existentes no 
litoral, agrest.e e sertá.o ollde quor qu~ 
haja pos.o;ibilifu.tde de trabalho. A pre
senc:a do ho1andes cstâ. em tOda pnrtc: 
no Forte de Nazaré, no forte de Ox·ang.,, 
no forte de TamandOJ'é, 

' 
Em setembro. após as escavações 

realizadas no Sitio da Trindade foi des
coberto o forte do arraial do Bom J e
sus construido por Matia.s do Albuquer~ 
que para se defender elo invasor . Ao 
mesmo tempo, era localizada a feitoria. 
de Cristóvão Ja.cques em Iga.raçu, cujos 
tra balhos deverão ser r einicladoo no 
próximo sábado. 

Há. quatro anos o pesquisador M:u.·
cos Albuquerque vem realizando levan
tamentos em diversas partes do Nordes
te. cujos rr 'Hltados servirão para erui
quecer o a~t,...,.o dos conhecimentos his
tórico, soei~ e antl'Opolói,1Co da. Re
gião. 


